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Palavra do editor

Sócrates Oliveira de Souza
Editor.

Dizem que nós, os cristãos, não somos 
um povo de grande fé, mas um povo cuja 
fé está baseada em um grande Deus, um 
Deus compassivo, misericordioso, zeloso, 
que utiliza o seu grande poder em nosso 
benefício.

Assim, os cristãos não estão automati-
camente capacitados para enfrentar to-
das as situações, mas sabem onde bus-
car a ajuda: no Deus que tem capacidade 
para enfrentar todas as situações.  A sua 
presença é a nossa coragem. Não pode-
mos lutar sozinhos. Todos os esforços se-
rão inúteis se estivermos longe do amor 
de Deus revelado em seu Filho Jesus e da 
presença orientadora do seu Espírito a ca-
da instante. Ele estará conosco até o fim 
dos séculos é a promessa: “[...] e estarei 
convosco todos os dias awté a consuma-
ção dos séculos” (Mt. 28.20). 

Deus é a fonte de nossa fé. A fé não de-
pende de atos ou atitudes de outras pes-
soas, mas de uma experiência profunda 
e pessoal com Deus. Quando reconhece-
mos nossa necessidade de Jesus e quan-
do, pela fé, agradecemos a Deus pelo fa-

to de nos ter perdoado e  purificado por 
meio do seu sangue, então obtemos se-
gurança. Muitas vezes, usamos a expres-
são “é preciso ver para crer”. Fé, porém, é 
crer para ver. Ver as maravilhas que Deus 
deseja operar por nossa instrumentali-
dade.  Nossa esperança não é passagei-
ra, então, temos a responsabilidade de 
transmitir esta mesma esperança aos que 
estão desesperados, aos que vivem nas 
trevas sem direção, aos que não desco-
briram que as misericórdias de Deus se 
renovam a cada manhã. 

Temos aprendido que somos pessoas 
especiais. Deus nos fez únicos e com um 
jeito único de ser. Todos fomos feitos pa-
ra ser e servir a Deus de uma maneira es-
pecial. É isto que nos faz felizes e bem- 
sucedidos. 

Que a cada dia nós sejamos mais e mais 
capacitados como cristãos no exercício 
da nossa fé.

Capacitação 
do cristão

no exercício 
da fé
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Perseverança na tribulação 
Alegrar com os que se alegram e chorar 

com os que choram

Este ano está sendo muito difícil. Nossa geração nunca passou por uma assola-
ção como essa, ocasionada pela covid-19. O isolamento social, milhares de pessoas 
morreram em nosso país, muitos planos que jamais serão realizados. Mas, antes de 
avançar neste texto, quero afirmar: o plano de Deus para a nossa vida não pode ser 
frustrado. Jesus venceu a morte e garante a todos que nele creem a mesma vitória. 
Não temas (Jo 11.25-26).

São muitas as reflexões. Se alguma dúvida surgir em você, não esqueça de elevar 
seus pensamentos para o alto e clamar a Deus para termos força, para que ele nos con-
sole em meio às aflições (Sl 119.50), e assim clamamos, continuamente, por sua miseri-
córdia (Lm 3.23). Crer em suas promessas faz com que qualquer incerteza desapareça.

Alguns podem se perguntar: por que Deus permite que passamos por isso? Jesus 
disse: “Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que ven-
ce o mundo, a nossa fé” (1Jo 5.4). Se alguma inquietação surgir, lembre-se que, apesar 
de todas as aflições neste mundo, nós temos a vitória. Mas, e aqueles que morreram? 
Venceram? Jesus afirma: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, mesmo 
que morra, viverá” (Jo 11.25). Por isso, mais do que nunca é importante você crer ver-
dadeiramente que Cristo morreu por nós e, portanto, temos a certeza da salvação e 
de uma vida eterna ao lado dele.

Apesar das perdas e tribulações, muitas pessoas foram libertas, salvas e curadas. 
É importante dizer isso. E como podemos refletir sobre isso? Como lidar com o livra-
mento de uns e a perda de outros?  Eu me lembro do versículo bíblico que diz: “Ale-
grai-vos com os que se alegram; e chorai com os que choram” (Rm 12.15). Nosso papel 
é este. Glorificamos a Deus pelas vidas salvas, mas, também, sendo canal de conso-
lação para a vida das pessoas enlutadas. Que possamos nos manter unidos em amor, 
tendo a certeza da salvação que vem pela fé em Cristo e, assim, podemos enfrentar 
qualquer dificuldade.
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Palavra do coordenador nacional

Fabiano Lessa. Coordenador Nacional de Embaixadores do Rei.
Facebook: DENAER Brasil | Youtube: Embaixadores do Rei Oficial 

Instagram: embaixadordoreioficial
Site: www.denaer.org.br

4

Exercendo o encontro, 
a intimidade e a adoração a Deus

2020 é um ano que ficará marcado em nossa vida para sempre. Um ano atípico pe-
los problemas causados pela COVID-19 (novo coronavírus) na sociedade mundial. O 
isolamento social foi uma medida adotada pelos governos para combater a propaga-
ção do vírus. O nosso direito de ir e vir foi afetado e foi necessário que todos ficassem 
dentro de suas casas (tendas). 

Nesse tempo de isolamento social, em uma das minhas leituras bíblicas, deparei 
com esta passagem abaixo sobre a história de Moisés que muito me fez refletir sobre 
estar dentro de nossas casas (tendas).

“Quando Moisés ia à tenda, todo o povo se levantava; cada um ficava em pé na en-
trada da sua tenda e contemplava Moisés pelas costas, até que ele entrasse na ten-
da. E quando Moisés entrava na tenda, a coluna de nuvem descia e ficava à entrada 
da tenda; e o SENHOR falava com Moisés. E todo o povo via a coluna de nuvem que 
estava à entrada da tenda, e todo o povo, levantando-se, adorava, cada um na entra-
da da sua tenda” (Ex 33.8-10).

Para Moisés e seu povo, a tenda era o lugar de encontro, intimidade e adoração a 
Deus. Hoje, podemos considerar vários locais como um lugar onde possamos exer-
cer estes três aspectos mencionados de acordo com a história bíblica. É um processo 
que requer dedicação de cada embaixador do Rei para que sejamos fiéis e gratos a 
Deus por nos livrar de tempos difíceis pelo qual passamos e por seu plano para nos 
salvar do pecado. 

Seja em quaisquer circunstâncias que você estiver vivendo, a sua conduta precisa 
refletir o processo vivido nas experiências com Deus que você tem buscado. Moisés e 
seu povo viviam num tempo de muita tribulação, mas eles sempre separavam alguns 
momentos para irem à tenda. Na parte inicial do versículo 11, do capítulo 33, está es-
crito: “Falava o Senhor a Moisés face a face, como qualquer fala a seu amigo”. Este é o 
nível de intimidade que o Senhor Deus quer de nós, pois ele é o nosso amigo fiel que 
estará sempre pronto a nos ajudar.

Acompanhe nosso site e mídias socias e veja como adquirir nossas publicações.
Somos embaixadores por Cristo.



O Mestre chamado Jesus

Estudo 1 
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Texto bíblico: João 21.1-14.

Embaixadores do Rei, hoje vamos falar 
um pouco sobre o maior mestre que esse 
mundo teve. 

Afinal de contas, o que é um mestre? 
Queremos que vocês saibam que um 
mestre é aquele que tem um grande co-
nhecimento a respeito de um determi-
nado assunto, que repassa esse conheci-
mento para as outras pessoas. 

Todos nós podemos ensinar alguma 
coisa para alguém como, por exemplo, o 
dever de casa para o seu irmão mais novo, 
os livros da Bíblia para um embaixador 
que está chegando agora na embaixada. 

Da mesma maneira, todos nós temos 
muito o que aprender, pois nessa vida 
ninguém conhece tudo, e se alguém dis-
ser para você que sabe tudo, entenda que 
na verdade essa pessoa está equivocada 
e também não é uma pessoa sábia, pois 
nessa vida, meus amigos, sábio é aquele 
que sabe que não sabe tudo e que está 
sempre pronto a aprender coisas novas. 

Embaixadores do Rei, procurem sem-
pre aprender a respeito de Jesus, pro-
curem sempre estudar a Bíblia, que é 
a Palavra de Deus e, também, os livros 
missionários que contam belíssimas his-
tórias.

Precisamos aprender sobre Jesus, por-
que ele é um grande mestre e, por ser 
um grande mestre, ele tem muitas coi-
sas boas para nos ensinar, e nós, como 
embaixadores do Rei, devemos procurar 
aprender sempre coisas boas. No texto 
que serve de base para o nosso estudo 
vemos alguns ensinos do Mestre Jesus 
para a nossa vida.

Ensina que a obediência traz 
bênçãos para a nossa vida

A obediência é algo que vale a pena, 
pois Deus se agrada bastante da nossa 
obediência como podemos ver em 1Sa-
muel 15.22b: “Obedecer é melhor que 
oferecer sacrifícios”. Podemos conhecer 
todos os manuais dos embaixadores do 
Rei, mas, se não formos obedientes, esse 
conhecimento todo não irá valer a pena.

Nós estamos em locais que ensinam 
que obedecer é muito importante, como 
a embaixada, a igreja, e a escola. Muitas 
vezes, somos tentados a não obedecer co-
mo quando um colega nos convida para 
“matar aula”, ou então, quando a nossa 
mãe nos manda estudar e nós vamos jo-
gar videogame.

Desobedecer é errado. Desobedecer é 
pecado. Desobedecer não está de acor-
do com uma vida digna de um embaixa-
dor do Rei. Desobedecer nos afasta de 
Deus. Então, por tudo isso, vamos deixar 
de lado a desobediência. Vamos obede-
cer porque é isso que Deus deseja de um 
embaixador do Rei.

Muitas pessoas vão dizer para vocês 
que desobedecer é legal, que vale a pe-
na, mas saibam que não é bem assim; a 
desobediência não é legal, ela não traz 
bons frutos; na verdade, ela pode trazer 
grandes problemas para a nossa vida. De-
sobedecer, muitas vezes, significa mentir 
e nós sabemos que um embaixador do 
Rei deve guardar seus lábios da mentira.

Jesus é o nosso Mestre e ele nos mostra 
que obedecer vale a pena. Jesus já havia 
dado diversas provas do seu poder para 
os seus discípulos e nessa ocasião ele de-
monstra mais uma vez o seu poder, mas 
algo bastante interessante é que os dis-
cípulos só receberam mais essa demons-



Nós só não 
desistimos por 
causa da fé, pois 
a fé nos aproxima 
de Jesus
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tração do poder de Jesus porque eles fo-
ram obedientes a Jesus.

Os discípulos já haviam tentado pegar 
muitos peixes durante a noite toda. Esse 
era o plano deles, mas eles lançaram por 
diversas vezes a rede e nada aconteceu, 
mas, aí, Jesus entra em cena e fala para 
eles lançarem a rede à direita do barco. 
Nesse momento, os discípulos poderiam 
desobedecer, poderiam dizer que iriam 
voltar para as suas casas, porque não ti-
nham pescado nada, mas eles resolveram 
obedecer, eles escolheram obedecer e 
não conseguiram puxar a rede de tantos 
peixes que eles tinham pescado.

Imaginem se os discípulos não acre-
ditassem nas palavras de Jesus. O que 
teria acontecido? Eles não iriam receber 
essa grandiosa bênção que foi uma pesca 
maravilhosa. Eles não iriam ter mais essa 
excelente experiência com Jesus.

Embaixadores, Jesus nos ensina que 
uma vida de obediência a ele resulta em 
diversas bênçãos. Vocês serão muito 
abençoados por Jesus se obedecerem e 
ele.  Vamos obedecer sempre aos nossos 
pais. Vamos obedecer sempre aos nossos 
professores. Vamos obedecer sempre aos 
nossos conselheiros e conselheiras. Obe-
decer a Jesus traz diversas bênçãos para 
a nossa vida.

Vamos assim, como os discípulos fize-
ram, obedecer a palavra de Jesus. Vamos 
fechar os nossos ouvidos para a desobe-
diência. Vamos fechar o nosso coração 
para a desobediência e vamos ter “pes-
cas maravilhosas”, como os discípulos ti-
veram. Vamos levar a nossa embaixada 
a ser uma embaixada muito abençoada 
porque  ela é composta por embaixadores 
que venceram porque passaram a ouvir a 
voz de Deus, e ouvir a voz de Deus sem-
pre será a melhor alternativa, pois essa 

alternativa traz bênçãos para a nossa vi-
da. Embaixador que obedece aos pais, aos 
professores e aos conselheiros é um em-
baixador que escolheu ser muito aben-
çoado por Jesus.

Ensina que a fé sustenta a 
nossa vida

“Sem fé é impossível agradar a Deus, 
pois é necessário que quem se aproxima 
de Deus creia que ele existe e que recom-
pensa os que o buscam” (Hb 11.6). Este 
versículo nos apresenta uma grande ver-
dade a respeito da fé e que está relacio-
nada com o texto do nosso estudo: a fé 
sustenta a nossa vida. 

Embaixadores do Rei, a nossa caminha-
da aqui neste mundo não é nada fácil. Mui-
tas vezes, pensamos em desistir. Muitas 
vezes, achamos que não vale a pena ser um 
embaixador que é fiel aos mandamentos 
de Deus. Nós só não desistimos por causa 
da fé, pois a fé nos aproxima de Jesus. A fé 
faz com que venhamos a valorizar a nossa 
caminhada com Jesus. Por meio da fé rea-
lizamos a obra do Senhor. É pela fé que fir-
mamos o nosso propósito de sermos sem-
pre um embaixadores do Rei.

Os discípulos estavam cansados após 
uma noite em que, aparentemente, tudo 
havia dado errado, mas eles resolveram 
fazer o que Jesus mandou. Eles tiveram 
fé na Palavra de Jesus. Eles resolveram 



Roberto Ramos Ferreira é pastor batista, membro da Igreja Batista do Centenário em Colubandê, 
RJ; estudou no Seminário Teológico Batista de Niterói, RJ e é líder de juventude. Foi Embaixador do 
Rei na Embaixada Pr. Weston Azeredo Araújo.
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pela fé não temer a situação e o resul-
tado da fé dos discípulos foi uma pesca 
maravilhosa.

O Mestre Jesus nos ensina a não temer 
em meio às dificuldades, pois somos sus-
tentados pela fé que temos nele. A fé em 
Jesus é que nos coloca de pé, e que nos 
faz andar de cabeça erguida por causa 
das batalhas que enfrentamos em nos-
so dia a dia.

Os discípulos, após a pesca, se senta-
ram para comer com Jesus. Quando te-
mos fé, temos a presença de Jesus em 
nossa vida. Quando temos fé, vemos Je-
sus realizar os seus belos propósitos em 
nossa vida, e Deus tem grandes propósi-
tos para a sua vida, embaixador do Rei. 
Tenha uma vida de fé e veja Jesus realizar 
os propósitos dele em sua preciosa vida.

A fé que temos em Jesus nos sustenta 
em todas as nossas áreas. Os discípulos 
comeram ao lado de Jesus após a gran-
de pesca, eles iriam ganhar um bom di-
nheiro com a venda dos peixes, e ainda 
puderam comer pão e peixe, isso mostra 

que Jesus está preocupado em fortalecer 
todas as áreas da nossa vida por meio da 
fé que temos nele.

Jesus é alguém maravilhoso que acon-
teceu em sua vida, não é verdade, embai-
xador do Rei? Há ainda muitos amigos 
nossos que não tiveram a oportunidade 
de conhecer Jesus, da mesma maneira 
que nós conhecemos. O que nós estamos 
fazendo em relação a isso? Assim como os 
discípulos de Jesus, devemos ser, como 
embaixadores do Rei, pescadores de ho-
mens. Fale de Jesus para os seus pais e ir-
mãos. Fale de Jesus para o colega de esco-
la. Fale de Jesus para o pessoal do futebol. 
Fale de Jesus para que a sua obra seja co-
nhecida, para que eles possam abraçar e a 
mesma fé que tem sustentado a sua vida.

Conclusão

Jesus, o grande Mestre, tem muito a 
nos ensinar. Basta desejar aprender com 
Jesus. Embaixadores do Rei, não percam 
essa oportunidade maravilhosa que Je-
sus tem concedido a cada um de vocês.



Nosso barco é a 
nossa vida

Estudo 2 
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“Seguro estou, não tenho temor do mal. Sim, 
guardado pela fé em meu Jesus. Não posso 

duvidar desse amor leal, ele em seu caminho 
sempre me conduz” – Refúgio verdadeiro 

– 324, Cantor cristão

Muita gente tem medo de tempesta-
des. Elas parecem mais assustadoras ain-
da quando se está no mar, navegando, 
onde as águas do mar e o vento sacodem 
o barco. Mas, o que há de mau na chuva? 
Nenhum, na verdade. O medo não é da 
chuva e, sim, do sofrimento, da dor e da 
morte. Tempestades são coisas normais 
da natureza, o que pode acontecer com a 
gente é o que nos preocupa.

Certa vez, Jesus estava num barco com 
seus discípulos no Mar da Galileia. Muitos 
deles eram pescadores, portanto, esta-
vam acostumados a navegar. Com certe-
za, já tinham passado por tempestades 
no mar. Mas, aquela tempestade relata-
da no texto de Marcos 4.35-41 tinha algo 
de pior. Os discípulos certamente já ha-
viam tentado de todas as formas resistir 
à fúria das águas, mas nada estava sen-
do suficiente. 

Quando esgotaram todos os recursos 
e manobras que eles conheciam começa-
ram a se desesperar. Numa tempestade 
como aquela jamais vivida por eles pa-
recia certo que iriam morrer. E, enquan-
to eles corriam de um lado para outro 
aterrorizados com medo do que poderia 
acontecer, Jesus dormia calmamente no 
fundo do barco. Pareceu absurdo para os 
discípulos Jesus nem sequer se levantar 
para prestar alguma ajuda. 

Como diz o texto, acharam que Jesus 
não se importava se eles morreriam ou 
não. Até que ele se levanta e, com pala-
vras simples, silencia o mar, os ventos e a 
tempestade, fazendo todo o cenário de 

desespero se tornar calmaria. Após isso, 
Jesus se dirige a seus discípulos e pergun-
ta: onde está a fé de vocês em mim?

Embaixador, este texto nos ensina mui-
tas coisas. Mas uma delas se destaca den-
tre todas: o medo nunca pode ser maior 
que a nossa fé em Jesus. Talvez, você nun-
ca tenha entrado num barco, tampouco 
ter navegado. Mas, este texto não quer 
falar somente sobre chuva, vento e mar 
revolto. Este texto quer falar sobre qual-
quer coisa na vida que pode ser compa-
rável a uma tempestade. Uma doença, a 
morte de um parente querido, dificulda-
des financeiras, divórcio dos pais, vícios, 
o perigo trazido por criminosos, tráfico 
e coisas semelhantes a essas. Tudo isso 
pode ser comparado a uma tempestade.

Tempestades fazem parte      
da vida

Esta é a primeira coisa que precisamos 
entender. Qualquer que seja a dificulda-
de que você esteja vivendo, ela faz parte 
da vida. Alguém pode entender que uma 
doença séria como câncer é de alguma 
forma um castigo de Deus. Está enga-
nado. Esses momentos difíceis que vive-
mos são naturais da vida. Pode acontecer 
com qualquer um, a qualquer momento. 
O que faz diferença é como nós passa-

Tempestades são 
coisas normais
da natureza, 
o que pode 
acontecer com a
gente é o que nos 
preocupa



11

  
  

  
  

  
 O

 E
m

ba
ix

ad
or

  
  

  

mos pelas dificuldades. Uns procuram 
em Deus segurança e proteção, outros 
colocam em Deus a culpa pela desgraça. 
Deus não é aquele que nos põe em des-
graças, mas é quem nos protege delas.

Jesus tem que ser o 
primeiro recurso diante das 

tempestades

Antes de tentar resolver do nosso jeito, 
precisamos ir logo de primeira até o nosso 
Mestre para saber dele o que precisamos 
fazer. No texto que lemos, os discípulos 
só foram até Jesus quando já estavam 
em desespero. Tentaram de todo jeito 
resolver de acordo com suas capacidades 
e falharam. O jeito certo é logo no início 
ir até Jesus e a ele perguntar: “Senhor, o 
que está acontecendo? O que o Senhor 
quer que façamos?”

Jesus tem poder sobre 
todas as coisas

Talvez, os discípulos tenham pensado: 
Jesus entende de demônios, doenças e 
sobre doutrinas, pois é um grande mes-
tre. Mas sobre as leis da natureza ele não 
pode nos ajudar. Esse episódio também 
serviu para mostrar aos discípulos até on-
de ia o poder de Jesus. Ele tem poder so-
bre todas as coisas. Não há nada que ele 
não possa fazer, não há área da nossa vi-
da que ele não possa nos socorrer. Jesus 
é completo em tudo. Portanto, não im-
porta qual o tipo de tempestade que vo-
cê vive, tenha certeza que Jesus tem po-
der sobre ela.

Jesus sempre está conosco

A única decisão correta que os discípu-
los tomaram neste texto foi ter entrando 
no barco junto com Jesus. O que seria de-
les se Jesus não estivesse lá? A quem eles 

iriam recorrer? Quem poderia salvá-los 
estando no meio do mar em uma forte 
tempestade? 

Esta é a primeira e a melhor decisão 
que podemos tomar: colocar Jesus no 
barco da nossa vida. Ele é a garantia de 
que chegaremos bem ao outro lado. 

Barcos costumam ter botes, coletes 
salva-vidas e boias como recursos de se-
gurança caso algum imprevisto aconteça 
durante a navegação. Na vida, nenhum 
recurso como esse se assemelha a Jesus 
porque esses recursos citados ajudam a 
sobreviver caso o barco afunde. Jesus é 
aquele que não salva só uma parte. Ele 
nos salva por inteiro.

Jesus se importa conosco

Qual foi o pior erro dos discípulos nesse 
episódio? Acharam que Jesus não se im-
portava com eles. É muito difícil suportar 
uma tempestade na vida. Algumas delas 
chegam a durar meses. Ter que conviver 
com a dor e a angústia diariamente pode 
nos fazer pensar que Jesus não se impor-
ta com nosso sofrimento porque parece 
que ele não está fazendo nada. Embaixa-
dor, este é um erro que você não pode co-
meter. Jesus nos ama e não quer nos ver 
em sofrimento. Por isso, ele nunca deixa 
de estar ao nosso lado. Atravessar o mar 
pode ser uma experiência difícil, mas Je-

Esta é a primeira e 
a melhor decisão 
que podemos 
tomar: colocar 
Jesus no barco da 
nossa vida
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sus é a única certeza que temos que sai-
remos dela. 

Nosso barco é a nossa vida

Você já colocou Jesus dentro do seu 
barco? Ou você está navegando pela vida 
sozinho? Embaixador, não deixe de pedir 

a Jesus que ele navegue a sua vida com 
você. Faça melhor, deixe que Jesus con-
duza o seu barco.

Se você já o convidou para navegar a 
sua vida com você, não se esqueça que ele 
nunca vai lhe abandonar. Qualquer tem-
pestade será acalmada por ele.


